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COM QUE CORPO CHEGAMOS NA UNIVERSIDADE? COM QUE CORPO
SAIMOS?

A pesquisa versa sobre formação de professores e corporalidade investigando a
importância de se estudar corpo com o corpo, na sua materialidade. Foucault (1997) ensina
que a escola contribui para docilizar os corpos. Somos escolarizados por anos até nos
tornarmos professoras. Tardif (2002) indica que o saber herdado da experiência escolar
persiste no tempo e que a formação universitária não consegue transformá-lo. O paradigma
mecanicista da modernidade sobrevive nas concepções da ciência e da educação. Associa-se o
corpo ao biológico, ao físico e, temos o corpo-máquina. Nos afastamos da noção de corpo-
máquina, para buscar um corpo-vivo. Escolhemos o vocábulo grego “soma” para indicar esta
experiência subjetiva. (Bolsanello, 2005).

Ecosofia, conceito de Guattari (2012), que busca uma “articulação ético-política entre
os três registros ecológicos (meio ambiente, relações sociais, subjetividade humana), inspirou
o campo. No rastro, de experimentações corporais como estratégia de produção de novas
subjetividades, oferecemos às participantes, estudantes de um curso de pedagogia de uma
Universidade pública do Rio de Janeiro, possibilidades de relação com o corpo-próprio.
Dinâmicas corporais extraídas de práticas somáticas e artísticas foram propostas ao longo de
um semestre para investigar o impacto de um trabalho somático na formação inicial. A coleta
de dados foi feita através de registros audiovisuais e escritos. De idades e histórias
diferenciadas, as participantes deixaram nas imagens e escritos, pedidos de ajuda para se
conhecerem corporalmente.
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A análise do campo aponta para uma ausência de estudos corporais, cinestésicos e
vocais na formação das participantes. Se a percepção do universo é alterada pelo corpo
(BERGSON, 2011), o aumento da propriocepção e do sentido cinestésico, poderão ter
contribuições significativas na construção de novos modos de ser e, portanto, do ser
professora. Na perspectiva bergsoniana, o hábito é uma forma de memória do corpo.
Identificar hábitos, conseguir suspender comportamentos, ações e gestos, (des)educar corpos
anestesiados (docilizados) emerge das vivências somáticas.

A investigação indica a necessidade das formações docentes incorporarem
experimentações. “Se fazem necessárias ações que convoquem o corpo a cantar, dançar e
assim expandir os horizontes como estratégias de enriquecer nossas subjetividades.” (Krenak,
2019). Práticas somáticas podem se configurar como práticas sobre si em uma visada ético-
estética-pedagógica que nos ajude a desenvolver uma sensibilidade ecosófica e nova
disposição para o ensinar.
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